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A Prefeitura do Natal enca-
minhou as informações
referentes aos questiona-

mentos feitos pelo Instituto do
Desenvolvimento Sustentável e
Meio Ambiente (Idema) acerca
da obra da engorda da Praia de
Ponta Negra. O documento foi
protocolado às 14h30 após uma
força-tarefa envolvendo inter-
locutores da Prefeitura, Funpec
e DTA Engenharia.

“Reafirmamos que não há
absolutamente nada que seja in-
dispensável para liberação da
LIO. A Engorda precisa começar
e contamos com a sensibilidade
e apenas o viés técnico do Idema
para isso”, apontou o secretário
de Meio Ambiente e Urbanis-
mo de Natal, Thiago Mesquita.

No documento, a Secreta-
ria Municipal de Infraestrutura
(Seinfra) enviou respostas aos
oito itens listados pelo Idema na
solicitação de providência. Os
questionamentos do órgão do
Governo do Estado foram en-
viados na última terça-feira (16). 

O temor da Prefeitura do Na-
tal é de que a obra acabe fican-
do para 2025 caso a Licença de
Instalação e Operação (LIO) não
seja emitida o quanto antes pe-
lo Idema. A situação preocupa
em razão dos impactos econô-
micos e ambientais que podem
ser provocados. Além disso, o

pela empresa paulista Tetra-
tech, a engorda será feita a par-
tir de um “empréstimo” de areia
submersa trazida de uma jazida
em Areia Preta para Ponta Ne-
gra. 

A engorda é, na prática, um
aterro que será colocado ao lon-
go de 4 quilômetros na ensea-
da de Ponta Negra. O objetivo
final é de que a faixa de areia nas
praias de Ponta Negra e parte
da Via Costeira seja alargada
para até 100 metros na maré
baixa e 50 metros na maré al-
ta. É a última etapa do projeto
maior que contou com o enro-
camento da praia, pelo qual fo-
ram implantados centenas de
blocos de concreto que darão
sustentação à engorda.

Um artigo científico produzi-
do por professores e pesquisado-
res da Universidade Federal do
Rio Grande do Norte (UFRN),
apontou que o morro diminuiu
2,37 metros em altura em 17 anos.
No levantamento ficou constata-
do que a altura do Morro do Ca-
reca atualmente é de 63,63 me-
tros. Esse número, em 2006, era
de 66 metros. Conforme o levan-
tamento, a redução se deve a uma
convergência de fatores, entre e-
les o avanço do mar e a redução
da faixa de areia em Ponta Negra,
o que faz com que a energia das
ondas alcance a base do Morro.

« PRAIA » A Prefeitura encaminhou mais uma vez as informações referentes aos questionamentos feitos 
pelo Idema acerca da obra da engorda de Ponta Negra. O documento foi protocolado ontem às 14h30

Prefeitura envia nova resposta 
ao Idema em menos de 24 horas

Obra da engorda é fundamental para impedir o avanço da erosão costeira em Ponta Negra. Prefeitura cobra celeridade

período ambiental ideal para a
realização da obra é entre julho
e o final de outubro, por conta de
questões relacionadas ao meio
ambiente.

A engorda de Ponta Negra é
considerada primordial para a

praia, que há anos sofre com a
erosão costeira provocada pelo
avanço do mar e que tem modi-
ficado a estrutura do Morro do
Careca, um dos principais car-
tões postais da capital potiguar,
descaracterizando sua paisagem.

O tema vem sendo acompa-
nhado com várias reportagens
pelo jornal TRIBUNA DO NOR-
TE. O projeto está em discussão
há vários anos em Natal e será
um alargamento na faixa de
areia da praia, com até 50 me-

tros na maré cheia e 100 metros
na maré seca. 

Atualmente, em situações de
maré cheia, bares, barracas e ba-
nhistas ficam praticamente im-
pedidos de frequentar a areia e
o mar. Segundo os estudos feitos

ADRIANO ABREU

Apenas 11 dos 29 parlamentares estavam presentes no plenário, mesmo após duas chamadas

« AUSÊNCIAS » Câmara Municipal suspendeu a votação relacionada 
ao Mercado e ao Teatro Sandoval Wanderley por falta de quórum

Falta quórum para votar 
projeto do Mercado e do Teatro

A sessão extraordinária da
Câmara Municipal de Na-
tal para votação dos pro-

jetos que autorizam a concessão
do Complexo Turístico da Re-
dinha e do Teatro Sandoval
Wanderley à iniciativa privada
foi encerrada, na manhã desta
quarta-feira (17), por falta de
quórum no plenário. Os proje-
tos, de autoria do Executivo mu-
nicipal, pediam tramitação em
regime de urgência.

Após as duas chamadas fei-
tas pelo presidente do Legislati-
vo municipal, Ériko Jácome
(PP), apenas 11 dos 29 parla-
mentares estavam presentes no
plenário. Para a abertura da ses-
são, seriam necessários 15 pre-
sentes. Dois vereadores – Tér-
cio Tinoco (União Brasil) e Lu-
ciano Nascimento (PTB) – ale-
garam questões de saúde para
justificar as ausências.

O vereador Hermes Câmara
(Cidadania), líder do Governo
na Câmara, concedeu entrevis-
ta antes da chamada da sessão
e defendeu que as parcerias
público-privadas sejam firma-
das. Segundo ele, a concessão
“dá o direito ao privado de ex-

plorar [o equipamento público]
por um determinado tempo”,
mas o patrimônio continua sen-
do do município.

De acordo com o projeto, os
antigos ocupantes do Complexo
da Redinha terão contratos man-
tidos por três anos, prorrogáveis
por mais três. Após esse prazo,
conforme o parlamentar Hermes
Câmara, deve haver processos de
avaliação para a continuidade dos
serviços. “Vai ter um processo
de avaliação na questão de inves-
timentos, na questão de reestru-
turação, lá dos quiosques que fo-
rem se adequando a esse novo ce-
nário, na questão de vigilância sa-
nitária”, explicou.

Já o Teatro Sandoval Wan-
derley, localizado no Alecrim, de
acordo com ele, “há muitos anos
vem sucateado e, se faz essa par-
ceria com a Fecomércio, a gente
traz à ativa uma nova praça da

cultura para ser explorada aqui
em Natal”. Ele acredita que até o
final de 2024 as obras, em fase de
conclusão, sejam entregues.

O vereador Daniel Valença
(PT) declarou que é contrário à
votação das propostas em regi-
me de urgência. “Espero que não
seja aprovada nenhuma das d-

uas urgências. São dois projetos
de lei muito complexos, que fa-
zem mudanças substanciais em
relação ao uso e ocupação da or-
la e em relação à cultura”, disse
antes de participar da chamada
da sessão, que foi suspensa.

O procurador legislativo mu-
nicipal Daniel Levis explicou que

é preciso um prazo de 48 horas
de antecedência para a notifica-
ção aos parlamentares de uma
nova sessão extraordinária.
Além desse prazo, a convocação
tem que ser publicada no Diário
Oficial do Município com, pelo
menos, 24 horas de antecedên-
cia à sessão.

Vai ter um processo
de avaliação na
questão de
investimentos, na
questão de
reestruturação”

HERMES CÂMARA
Vereador
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« POLÍCIA »

Principal suspeito de assassinato é preso

O principal suspeito do assassinato da enfermeira aposentada
Soraia Pereira Sátiro, de 66 anos, foi preso na tarde desta quarta-
feira (17), no bairro Vila Nova Manchester, em São Paulo/SP. A
informação foi confirmada pela Polícia Civil do Rio Grande do
Norte. O crime ocorreu no bairro de Capim Macio, na zona Sul de
Natal, na última sexta-feira (12). A idosa foi encontrada dentro de
casa no dia seguinte, sem vida e com sinais de agressões.


